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Curiosidades musicaes 
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LII 

Pedro Antonio Avondano 
Pedro Antonio Avondano, compos itor de 

merecimento, tem o seu nome vinculado no 
D1ccionario de musicas do sr. Ernesto Vieira 
em um artigo bastante extenso, por n 'elle 
se tratar ta:nbem da reorgaoisação da Jr.. 
mandade de Santa Cecília, de que Avandono 
foi um dos principaes promotores. 

Graças a dois documentos, até ago ra ine
ditos e inexplorados, posso dar maior am
plitude áque lle artigo, esc larecendo fac tos, 
mal conhecidos ou Juvidosos, e adiantando 
outros inteiramente novos. 

São dois processos de habil icação : um 
para cavalleiro do habito de Christo, p0r 
parte de Pedro Antonio A vonJ:rno ; o outro 
para Familiar do Santo Officio, po:- parte 
de seu irmão Antonio José Avondano. 

Pedro Avondano não foi agraciado dire
ctamente com o grau de cavalleiro da Ordem 
de Christo, obtendo essa hom a por meio de 
renunc ia que n'elle fizera Luis Mendes Pes 
t<ma, legitimo e primitivo possuidor d'a
quella mercê, que lhe fôra concedida pelos 
servicos prestados, como militar durante 
vinte 'sete annos desde soldado até ao posto 
de alferes Com o habito tinha a tenca de 
vinte mil réis, que ficou assim repartida : 
12:j/Jooo réis para Pedro Avondano e 8~000 
réis para D. Maria Joanna Avondano, a cada 

um dos quaes se passou o respectivo pa-
drão. _ __.-

Esta renuncia nw podia ter val idade, sem 
que primeiro se instaurasse um processo 
pelo qual se mostrasse, que Pedro A vondano 
tinha os requisitos indispensaveis para entrar 
na Ordem. Foi o que assim succedeu. 

Pedro Avondano, sujeitando- se ás forma
lidades, requereu, por tanto, que se proce
desse ao exame das suas habilitações e que 
se lhe tomasse o respecti\·o deposito. 

A petição teve o competente despa : ho a 
15 de junho de 1767, determinando-se-lhe 
que depositasse a quantia de So';/f>ooo réis. 

No requerimento declara elle que nascera 
em L isboa, que fôra b:iptisado na freguezia 
das Mercês, que morava ao cabo da rua da 
Cruz e que era filho segundo de Pedro Jorge 
A vondano. Seu pae, baptisado na freguezia 
de S.Nicolau Magno de Villa Nova (aliás 
Novi) na republica de Genova, viera aos de
zanove annos para Lisboa, onde se casára 
na freguezia da Encarnacão com D. Maria · 
Luísa Lompré, baptisada' na freguezia de S. 
Paulo. Pedro Jorge residira sempre na corte 
até seu fallecimento. 

Seus avós paternos chamavam-se : João 
Baptista Avondano, e Maria Catharina Boné 
(ou Bovone), naturaes da mesma cidade de 
Novi ; os maternos eram Pedro Riguido (ou 
Roguidiau), que sob o nome de Pedro do 
Prado, exe rceu a medicina n'esta côrte, ba
ptisado na parochia de S. Leonardo de Nan
tes, e D. Luiza de Thiez (ou Lithieis), ba
ptisada na freguez ia de N. Senhora du Mené, 
da cidade de Vannes, t udo na Bretanha. 

Concertei esta genealogia confrontando os 
dois processos, onde ha divergencia na ma
neira de orthographar os apellidos e os no
mes geographicos. Em um e outro os de
poimentos das testemunhas fornecem por-
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menores para esse quadrosinho do viver 
artístico e soc ial da epoca, em que os sub
d itos italianos entram com o seu contin
gente assaz razoavel. 

Principiemos por dar attenção ás que nos 
faliam de Pedro Avondano. 

Abrem o cortejo tres operarias: Lourenço 
Henriques, tanoeiro, Jeronimo da Siiva e 
Manue l da Silva, barb<tiros, que não dizem 
nada digno de especial menção, a não ser o 
ultimo, que declara que Avondano odava 
casa de baile publico na sua residencia á 
rua da Cruz» . 

Temos agora pessoa de mais considera
cão - Frei Vicen te de Jesus, religioso da 
te rceira ordem de S. Francisco, mestre da 
capella do Convento de Jesus, de setenta e 
tres annos de idade. Disse que Avondano 
ganhava a sua vida com a rebeca (que seu 
pae lhe tinha ensinado) tocando-a em todas 
a-s funcções, para que era chamado, tanto 
eclesiasticas, como seculares; que havia an
nos a esta parte que dava na propria casa 
onde assistia baile publico aos estrangeiros 
e nacionaes, recebendo ao tempo em que 
era chamado para as ditas festas a quantia 
de dinheiro porque se ajustava, e que tam
bem era rabeca da camara de Sua Mages 
tade. Ouvira dizer que seu pae viera das 
partes da ltaiia para esta corte e que por 
ser g rande tangedor do dito instrumen to 
lhe fizera mercê el Rei D João V, do laga r 
de rabeca da sua camara, que sempre exer
citara, o mesmo em todas as festas das ig re 
jas e nas assembléas, por esportulas que re
cebia, tendo ao mesmo te mpo a habilidade 
ou arte de fazer concertar todos os ins
trumentos de cordas e orgãos, os quaes 
vendia . 

As r estantes testemunhas pouco ou quasi 
nada mais adianta m, mas bastaria sua enu . 
meração para dar realce a esta noticia, pois 
algumas d'ellas, já pe la sua profissão, já por 
outras circumstancias, merecem não fica r 
no esquecimento, desafiando até a curiosi
dade a maiores pesquizas individuaes. 

Limitando-me a a presentar a lista desses 
nomes, acrescentarei apenas a alguns d'elles 
qualquer pormenor mais sugestivo, que se 
deduza dos seus depoimentos. 

Frei João Baptista . de sessenta e tres an
nos, religioso do Convento de Jesus.-Cons
tava-lhe que P edro forge Avondano viera 
de re inos estrangeiros em uma nau em tra
ges de marinheiro : parece um episodio ro
mantica sahido da imasinação do frade. 

Pedro Ferreira de Oliveira, mestre violei
ro, de sessenta e cinco annos, morador na 
rua Formosa. Mais um nome a inscrever no 
catalogo dos artistas d' esta especia lidade. 

Caetano Francisco Cambiaso, negociante 

italiano, de cincoenta e um annos, morador 
na Rua Larga de S. Roque. 

João L ucas della Casa, guarda livros, ita
liano, de quarenta annns . 

João Baptista Pojo, de cincoenta e dois 
annos, alfaiate da casa da opera do Bairro 
Alto e nella morador. 

Hoje é vergonha dizer alfaiate e emprega· 
se o francês costumier. Eu ousaria propor 
tragista, dirivado de traj o. O sr. Manuel 
Carvalhaes usa o termo vestieiro. Tinhamas 
já o vest imrnteiro, mais espec ialmente apli
cado ao fabricante de vestimentas ou vestes 
sacerdotaes. 

Jeron imo Rossi, de vinte oito annos, ne
gociante morador no palac io do Calha riz. 

João Bap tista Lougier, de cincoenta e seis 
annos, negoc iante italia no, morador na Rua 
da Barroca. 

João Pisini, de quarenta e nove annos, 
cravista da Ca mara de Sua Mngestade, mo
rador junto a Belem . Disse que o habilitan
do tinha uma casa de assembléa para ing le
ses e amburguezes, onde iam joga r e fazer 
seus bailes. 

Pisini tem passndo até hoje desconhecido 
como art ista da sua especialidade. 

João Pedro Thomás, de cincoenta e oito 
annos, rabeca d(( Camara de Sua Magestade, 
mor::idor na Rua Nova da Bella Vista, d isse 
que tendo ido a Villa de Novi, alli conhecera 
e vira o avô paterno do hab ilitando, João 
Bapti sta Avondano, donde ouvira que era 
natural, tendo nesse tempo o exercicio de 
medidor de terras, e que em seus princípios 
fôra alfayate. 

Ambrosio Amoretto, de ses~enta e cinco 
annos, com loj a de bebidas defronte da 
igre ja patriarchal. 

Maria Catharina Judice, viuva de João 
Thomaz Masa (antes Mazza), de cincoenta 
a nnos, moradora na Travessa da Olive ira. á 
E s tre lla. · 

Felix Maria Reco, de quarenta annos, ne
goc iante italiano, morador na Rua da Q uei
m ada. 

Pedro Baptista Pedegache, de sessenta an 
nos, negociante francez, morador na Rua de 
S. Domingos a Santos 

André Sauv::in, de cincoente e sete annos, 
negociante francês, morador na Rua dos Ca
lafates . 

Diogo Le Biao, de setenta annos, mestre 
de da nça, frances, morador na Rua da Fé, a 
S . José . 

Das entranhas do processo se deduz que 
Pedro A vondano nascera pelos annos de 
1714. Effec tivamente assim se confirma. Re 
correndo á benevolencia e cavalheirismo do 
sr. dr. João Manuel Rodligues Lima, digno 
Prior da freguezia das Mercês, este não tar-

, 
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dou, com uma promptidão e amabilidade 
inexcediveis, em enviar-me copia do respe
ctivo assento de baptismo, que é do teor 
seguinte : 

«A dezesseis d'Abril de mil sente centos 
e quatorze baptizei Pedro, filho de Pedro 
Jorge e Donna Maria Luiza o padrinho Pe
dro de Castro. trabalhador. A' margem do 
termo está a seguinte nota : -Este Pedro é 
filho de Pedro Jorge A vondano e sua mu
lher D. Maria Luiza, fez esta declaração em 
virtude de uma sentença de justificação, que 
fica no cartorio d'esta freguezia. Sete de ju
lho de 1752. O cura Joaquim Ribeiro de 
Carva lho.» 

Os termos deste assento e a nota á mar
gem fazem desde logo suspeitar alguma coi
sa de anormal. E na realidade assim succe
de. O baptisado fo i á capucha por que o pae 
da creança ainda se não tinha matrimoniado. 
O casamento só se effectuou a 1 t de feverei
ro do anno seguinte, nascendo d'ahi a seis 
mezes o outro filho, Antonio José. 

O processo para famil iar do Santo Officio 
de Antonio José Avondano, irmão de Pedro 
é de 1750 a 1751, e a respectiva carta de no
meação de 10 d'abril deste ultimo anno. Ti
nha, por conseguinte o habilitando trinta e 
seis :rnnos pois fôra baptisado a t 1 de agos
to de 171 S, na freguezia de Santa Catharina, 
segundo se vê da certidão apensa ao sobre
dito processo, que é do teor seguinte. 

«Certefico eu Manuel Teixeira da Cunha 
Notaria do Santo officio que vendo na fre
guezia de Santa Catharina o Livro r. 0 dos 
bap tisados que serv io no anno de 1715 
achey nelle a fi. 88 v. hum asento do theor 
segumte. 

Em 11 de Agosto de 1715 batizou o P.re 
Cuadjutor Manuel Rodrigues de Carvalho a 
Antonio José filho de Pedro Jorge Avonda
no, bat izado na freguezia de S. Nicolau em 
(sic ) em Genova e de D. Maria Luiza bati
zada na freguezia de São Paulo d'esta cida
de. recebidos na freguezia de N. S. da En
carnacão desta cidade e moradores nesta 
minha freguezia na rua do Cabral. Padrinho 
por procurasão o senhor Infante D. Anto
nio e D. Monica Josefa da Sylveira. - O 
P. Cura Antonio da Cruz. 

E não se continha mais no dito asento ao 
qual me reporto.'' 

A circumstaocia de ser padrinho do neo · 

phito o infante D. Antonio, mostra que Pe
dro Jorge era muito conceituado no Paço . 

Alem desta certidão, ha outras, em italia
no, latim e francês, dos seus antepassados. 

Antonio José Avondano cursava a Uni
versidadt de Coimbra, não se dizendo qual 
a faculdade, talvez a de medicina, seguindo 
o exemplo de seu avô materno. Se se for
mou em direito. não se encontra o seu no
me na Leitura de Bachareis. 

As testimunhas que depuzeram no pro
cesso foram as segumtes . 

Fr . Marianno de Saint Brien e fr. Jacinto 
de Paimpol, capuchinos francezes : 

José Maria Massa, de 44 annos negociante 
italiano, natural de Novi, e morador na fre
guezia da Encarnação. 

João Thomaz Massa musico rabequista, 
natural de Novi, de sessenta annos, e mora 
dor ao fundo ' da rua das Flores, defronte do 
Conde das Galveias, freguezia da Encarna
cão. 
' João Carlos Mâssa, sacerdote morador na 
Trafaria, natural de Novi, de 58 annos. 

José Pinheiro da Silva de 40 &nnos e Vas
co Antonio da Silva de 34 annos carpintei
ro de seges, naturaes: o primeiro dafreguezia 
de S. Josc, o segundo da de S. Sebastião da 
Pedreira, ambos moradores na de S. José . 

João Maria Cavana, negociante italiano 
com loja de vidros junto ao chafariz dos ca
vallos, natural de Novi e morador na fregue
zia dos Martires. 

Concluirei este breve estudo com tres 
passagens da correspondencia diplomatica 
de D. Vicente de Sousa Coutinho, nosso mi
nistro em França a D. Luiz da Cunha. 

As duas primeiras de Compiegne, de 24 
de julho e 7 de agosto; a terceira de Paris 
de 9 de outubro, todas do mesmo anno de 
1769 e n' ellas se faz referencia a um m u
sico, ou mais de um. Não me atrevendo a 
destrinçar este ponto, por me parecer um 
tanto obscura a redaccão das carta;;. Só na 
ultima é que se enunc1'a o nome de João r~a
ptista Avondano, mu ito provavelmente filho 
ou parente de Pedro Antonio. 

Eis agora os a Iludidos trechos, cuja inter
p~etação genuina submetto ao criterio do 
leitor : 

«Chegou a Paris hum moco que toca Ra
becão, e que se diz parente' de D. Lucas, e 
escrevendo-me Piaggio que eu já teria rece
bido ordens de V. Ex.• a seu respeito, não 
obsrnnte faltar esta circumstancia, o hospe
dei em minha casa, e vendo que tinha ne
cessidade de hum vestido e de camizas lhe 
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mandei fazer, esperando qua hé a intencão 
de El-Rey N. S Elle toca muito bem e 
mostra desejos de se ape rfe içoa r com hum 
famoso Rabecão que assiste naquella cidade. 

De Compiégne a 24 de julho de 1769. 
(Tomo VII, officio 248). 

oO rapaz de que V. Ex.n me fala se acha 
em minha casa e eu farei a seu respeito tu
do que V - M. me ordenar . 

Dice-me em p,. ris, mandando-lhe fazer 
um vestido de que precisava que nesta terra 
era necessario brilhar mais do que em ]ta/ia 
e eu lhe respondi que o pon to era aprovei
tar o tempo e fazer-se digno do favor que se 
lhe conferia. Eu presumo que não tem muito 
que aprender com os dois Professores de 
Paris, porque varias Pessoas que o ouvirão 
em minha presença, o achão já se não sup 
perior, igual ao melhor d 'elles. De Compié 
gne . 7 de agosto de 1769. 

(Tomo VII, officio 250.) 

sob a elevada proteção de S. A. I. e R. 
a princeza Lretitia. duqueza d'Aosta, e de 
MM. Stéphen Pichon, ministro dos Nego
cios Estrange iros, Marquês de San Guil iano, 
ministro dos Negocios Estrangeiros de Ita
lia , Tommaso Tittoni, embaixado r da Ita
li a e Robert Bason, embaixador dos Esta 
dos-Unidos; com o concurso dos solistas, 
córos, córpos de baile, décors e costumes, 
de- La Metropolitan Opera Company-, de 
New-York, tendo como directôr-ge ral 1\1_ 
Gatti-Casazza e como chefes de orquestra, 
Toscanini e Podesti. As represen tações, 
que terminam a 22 de junho. s~o dadas 
com as operas Aida, Otello e Falstajf, de 
G. Verdi ; Cavallerfo Rusticana, de P. Mas
cagni ; Manon L escaut , de G. Puccini; 1 Pa
gliacci, de R. Leoncavallo . Entre os artis
tas, figura, como principal a trátivo, o nome 
glorioso de Caruso: . 

Os pre.cos dos bilhetes são os seguintes, 
(por représentação): Camarotes, 500, 400, 
300 francos; f auteuils, 60, 5o, 40, 25, 1 5 fran-

« José Bap tista Avondano que S. M. re- cos. _. Po is apesar dêstes preços um pouco 
comcndou continua a exercitar-se com o fa. e levados, não existe um un ico Jogar vago, 
moso du Port, que ouvi o não achava ainda para nenhuma das reci tas, e sabe-se que o 
perfeito." De Paris, 9 outubro 1769 . teatro do Châtelet é o maior de Paris. Ha 

(Tomo VH, officio 257 .) ainda os bilhetes de 3 francos, e que m mais 
cedo chegar, melhor Jogar obtem. As portas 

Apesar de ter pormenorisado bastante ª"abrem-se ás 8 horas, para o publico. Pois a 
biographia de Pedro Antonio Avondano e da afluencia começou ás 2 horns, esperando 
sua fam ilia, estou convenc ido de que ainda pois 6 horas, pacientemente, debaixo dum 
se poderão obter mais rarticularidades, pes- sol abrasadôr, que podessem entrar no tea
quisando em mais fon tes de in formação, tro! Juntaram-se alguns milhares de pessôas. 
taes como os cartorios de algumas paro- e a tal ponto, que imped iram o transito ! 
chias o archivo do Tribunal de Contas e o Como já dissemos, a primeira representação 
da Universidade. realisou-se ontem, com a Aida. Foi um 

SousA VnERBO. acontecimento sem precedentes, que che-
gou, por vezes, ao delirio. Desde os primei

... 

goFFespondenaia 

D e P a r is 

La saison d 'opéra ital ien. 
- Don Juan. - C oncêrtos. 

Realisou-se ontem a primeira récita das ! 5 
representações de {?ala da saison italienne, 
o maior e mais ruidôso acontecimento mu
sica l, artistico e teatra 1, que nos ú ltimos 
tempos tem passado por Paris. As repre
sentações são no - Théâtre du Chatelet-, 

ros camarotes até ao Jogar ma is afastado. 
por toda a parte havia um mundo aprecia
dôr de arte. de musica, do bélo. O successo 
fo i extraordinario E para ê le muito con
correu o incomparavel chefe de orquestra, 
que se chama Toscanini . Caruso conservou 
a sua reputação. O conjuncto é soberbo e 
no final o publico, cheio de entusiásmo fez 
aos dois grandes artistas, uma das ma iores 
ovações, que se teem fe ito em Paris l 

A'manhã, Cavalleria e 1 Pagliacci. 
- A . Cortot, Jacques Thibaud e P. Ca-

sais dão tres séances de trios a 24, 27 e 3 1 

do corrente. Nos programmas, figuram os 
nomes de Beethoven, Haydn, Mozart, Schu
bert, Schumann e Brahms. 

-Os illustres professores M. mo Picard e 
M. Rouyer, deram um interessante audição 
de alumnos, que foi muito festejnda . 

- La Garde Republicaine toca hoje no 
Jardin des Pla11tes, das 4 ás 5 horas . O pro
gram ma do concerto é o seguinte: Chant du 
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Pare, I lochet: Ouverture du Concert, Paris; 
L o'1e11grin, VVagner; Xaviere, Dubois; Bo
léro, pour clarinette, Blémont. 

Paris, 2 i de Maio. 

CARLOS C ll.IA 08 LEMOS. 

. Abrimos hoje esta secção sob o encanto, 
a inda bem vivo, de tres, nada meno$ de tres 
primorosas audiçóes d'alumnos. 

P or extranho q11e o caso p1reça, por par
t e de quem mais d'uma vez tem mostrado, 
n 'estas mesmas columnas, u.1.a sympa thia 
muito problematica por esse genero d'exi
bições prematuras, o certo é que em presen
ça dos tres mestres a quem devemos tal sa
tisfação. D. Carolina Palhares, Timotheo 
da Silveira e D. Palmyra Mendes, é forçoso 
que nos curvemos com respeitoso reconhe
cimento e ponhamos de rem issa as nossas 
theorias pessimistas até que a fatal eviden
cia dos f;.ictos nos obrigue a carregar de no 
vo o sobrecenho . 

F oram essas, como aissemos, tres encan
tadoras sessões, a que vamos consagrar al
gumas rap idas linhas . 

D . Carolina Palhare s 

Seguindo a ordem chronologica dos acon
tecimentos, é á illustre leccionista de canto 
que compete o primeiro logar . 

Se ensinar canto é tarefa d'extrema res
ponsabilidade e delicadeza, criticar uma es 
cola de can to, com verdadeiro conhecimen
to de causa, não é 
menos d ifficil e ar
r iscado; q ualque r 
das cousas demanda 
uma complicada se
rie d'esludos, um 
lon~o tirocini<;>, e 
mutta prudencia e 
senso pratico. As
sente esse princi
pio, e dada em nós 
·Outros. a completa 
ausenc ia d'esses do
t es ou pelo menos 
·da maior parte d'el-
Jes, só podemos D. Carolina Palhares 

apreciar uma audição d'esta natureza, sob 
o ponto de Yista da impressão pessoal rece
bida e da homogeneidade do processo que 
se nos aíligure ter sido usado para cada um 
dos sujets apresentados. E devemos dizer 
desde jÃ que, ouvindo uma a uma as discí
pulas de M.mo Palhares, não sómente não 
esmoreceu um só instante o nosso interes
se, mas affirmou-se-n"s em cada exemplo 
produzido a convicção d'estarmos aprecian 
do uma verdadeira escola àe canto, ponde
rada e conscienciosa como poucas . 

As d iscípulas de D. Carolina Palhares 
cantam sem esforco em toda a extensão da 
voz que lhes é própria. A emissão é facil e 
natural . Não fazem esgares ou tregei tos ri
d ículos. 8uscam, tanto quanto o !)Odem fa
~er. discípulas, dar a intenção adequada 
aqu tllo qu e dizem, mostra r em summa a 
comprehcnsfo d'aquillo que estão fazendo. 

Não adm ira pois que ficassemos optima
mente impressionados com as jovens can
to ras . Não adnüra--fambem que o publ ico 
manifestasse a cada uma d'ellas um extremo 
agrado. 

Mas o q•.Je mais que tudo n )S encantou 
foi a maneira insinuante, e por vezes abso 
lutamente com movente, como a ill uscre pro
fessora ca ntou, e lla propria, a lgumas rom an
ças : foi uma verdadeira delicia espiritual, 
que registramos como um dos prazeres d'ar
te qu e mais intensamente nos tem emocio
nado , e que a assistencia soube agradecer 
com uma expontanea e vibrante ovação. 

Tlmotheo da Silve ira 

Eis-nos em presençc. de um consagrado, 
que nem carece dos nosso incitamentos nem 
dos nossos applausos. Conscie nc íoso e serio 
como poucos. sinceramente enthusiasta co
mo nenhum, Timotheo da Silveira é um dos 
professores pianistas a quem a a rte portu
gueza mais deve. 

Nada menos de 26 alumnos se apresenta
ram na sua audição de 15 d'este mez, pro
duzindo-se muitos d'elles pela primeira vez 
em publico. Como e ra natural, evidencia
ram-se temperamentos os mais diversos : 
uns excepcionalmente dotados e cheios de 
communica tivo ardôr, como. entre outros, 
Maria do Carmo Contreiras, Ophelia Freire, 
Agostinho Teixeira ; outros, de mais calma 
índole, absolutamente entregues á preoccu
pação de atringir a perfeição technica ; uns 
servidos fielmente pelos nervos na interpre
tação de passagens ari iscadas de mecanis
mo ou de expressão; outros atraiçoados por 
esses mesmos ne rvos em identicas occasiões: 
uns largamente ajudados pela memoria e 
pela intelligencia; outros , por fim, ainda que 



122 A A RTE Mus1cA ~ 

Thimotheo da Silveira 

em numero hem res
t ri c to, estribados 
apenas na tenacida
de do seu esfo rco e 
na passividade· da 
sua obediencia aos 
conselhos do mes · 
tre. 

Mas o que não 
admittc discus~ão é 
que a maio r ou me
nor ap tidão na tiva 
d'esses alumnos fo i 
objecto de minu
cioso exame e de 
disvellos sem fim, 
por parte do illus tre 

professor, sem que de m odo algum se offus
casse a persona lidade de cada um d'e ll es, no 
que ella póde têr d' interessante ou simples 
mente aproYeitaveL E esse desprezo pelo 
cliclzé é uma das feicões alta!T'en te sympa
thicas da arte de Timotheo da ilveira, a 
par da sua extrema sinceridade de mestre 
e da devoção, verdad~iramente apostol ica, 
que consagra ao seu miste r. 

Assim, n ~ aud ição do dia 1 5, é maioria, e 
~rande, o nome~o 9e op~imos alumnos que 
Já se ouvem com meqmvoco prazer E se 
muitos virão a ter, e em praso não longo, 
um Jogar d'eleição na nossa arte, é certo 
q ue todos elles, sen~ a menor excepção, se 
desempenharam muito honrosamen te d'es
ta prova escoiar. 

D. Palmyra Mendes 

Na terceira das audições a que nos esta 
mos referindo. coube a vez ás discípulas da 
sr.• D . Palmyra Rangel Baptista Mendes. 

Pertence esta senhora, como já o temos 
dito e m outras occasiões, ao numero, bem 
restricto en tre nós e em toda a parce, dos 
professores que fazem da sua missão um apos
toiado d'arte e não 
um simples ganha
pão. Estuda como a 
mais estudiosa das 
suas discipulas o 
não fará de certo ; 
porque alem do tra- { 
balho preciso para 
conservar as suas 
p ri morosas qualida
des de virtuose do 
piano, consagra uma 
hôa parte da sua 
actividade ao exame 
e comparação de to
dos os systemas pe
dagogicós, antes de D. Palmyra M endes 

fazer, junto das suas educandas, a applica
cão pratica d'elles. 
· O resul tado do seu bem orientado e cons
cienc iosso processo d'ensino apreciou-se 
bem na aud icão de 1 i;, 

O grupo 'das suas discípulas, entre as 
quaes occupa um logar distincto a sua pro
pria filha, O. Maria de Lour •es, é um nu
cleo, verdadeiramente encantador, de jovens 
pian istas, que foram muito além do que é 
justo exigir-se em aud i ~ões d'esta natureza . 
Executando um programma constell ado de 
nomes os mais celebres da literatura do 
piano, as alumnas de M .me Mendes conse
gu iram prender-nos vivaments em tudo ou 
qna~ i tudo o que apresentaram : a techn ica 
está ~dmiravelmente preparada e a interpre
tação é sempre ponderada e logi ca, quando 
não atti nga cu lminancias que são só dadas. 
a artistas fe itos . 

Por isso felicitamos duplamente a illustre 
professora : pelo optimo resulrndo do seu 
methodo d'ensino e pela maneira emocio · 
nante como traduziu, ella propria, algumas. 
obras de Schumann e Mac-Dowell, com que 
quiz deliciar os seus ouvintes no fim do con
ce rto. 

Merecem tambem os nossos agradecimen
tos a menina Adela ide Sottomayor, que re 
c itou mui to bem alguns versos de Anatole 
de Ségur e Gustavo Sequeira- e as nota,•e is 
can toras, sr.•• D. Ilermelinda Cordeiro, D. 
Maria Helena O 'Connor Shirley e D. Ade
laide Lima da Cr uz, já bem conhecidas no 
nosso mundo musical, e cujas peças c.le canto 
constituíram, para os convidados de M .me 
Mendes, um dos mais bellos prazeres espi
rituaes que podiam (lmbicionar. 

A' Real Academia de Amadores, devemo& 
&. grande sa t isfação de ouvir, no seu con
certo de 2 1, uma das melhores obras or
chestraes de Camillo Saint-Saens, a Sym
phonia em lá mrnor, em cuja execução se 
viu que a orchestra e o seu director, maes
tro Wendling, puzeram o melhor do seu es
torço e da sua boa von tade. Dos outros t ra
balhos symphonicos apresentados n'este 
concerto, é de justiça destacar a ouverture 
do D. Juan e o saltarello da Symphonia ita
liana de Me1delssohn, que foram satisfato
riamente tocados. 

E' preciso não esquecer nunca que a or
chest ra da Academia é constituída na sua 
maioria por alumnos e que mesmo entre os 
profissionaes que a vem reforçar, ha elemen
tos d'occasião, que assis tem a muito poucos 
ensaios, ás vezes a nenhum. N'estas condi
ções toda a exigencia seria disparatada e já 
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muito temos a agradecer-lhe quando na es 
colha das obras se attenda com criterio á 
limitada forca dos executantes e ás circums
tancias que Ímpedem este sympathico grupo 
de se produzir com o mesmo brilho d'ou 
tr'ora 

Na sessão de 21, apresentaram-se como 
solistas dois alumnos da Academia, dos que 
mais gloria lhe podem trazer, a sr.• L>. Branca 
Ochoa, que executou com acompanhamento 
d'orchestra o Concr:rto em sol menor, de 
Max Bruch, e o sr. João de Vecchi Neves, 
alumno de 1-Iernani Braga, e hoje, segundo 
crêmos, de Rey Colaço, que tocou com so
bried.ade e correcção alguns estudos sym
phontcos de Schumann . 

a mesma data de 21 dava o professor 
Francisco Roncagl i, do Po"to, um sa rau de 
alumnos a que nssistiu a ma is escolhida so
ciedade portuense . EfTectuou-se o sa rau 
no magn ifico salão do illustre amador , sr. 
Anthero d'Araujo, sendo alvo, tan to o pro
fessor como os discípulos, de calorosas ma
nifestaçóes d'apreço . 

* 
No dom ingo, 22, em matínée, realisou o 

professor Francisco Rahia, uma interessante 
aud ição, em que concorreram seis das suas 
disc ipulas, as sr. 11 

D. Alice David, D. 
Maria José Cordei
ro, D. Alice de Cas
tro, D. Isabel Toul 
so n , D . Sa rah 
Ama ncio e D. Fer
nanda F re itas (Villa 
G iãoj, suscitando 
todas e llas as mais 
effusivas demons
traçóes de agrado. 
Houve mesmo a lgu
mas, entre as obras 
executadas, como o 
lmpromptu de Schu-
bert, a Bailada de F rancisco Bahia 

Chopin, Ricordatí 
de Napoleão, e Valse de Concert de Mos
zkowski, que não poderiam ser mais con· 
scienciosameote i nterp retada~ por artistas 
de profissão, sob qualquer dos pontos de 
vista, da sonoridade, da J icção ou da te · 
chnica. 

Acompanhamos o distincto leccionista, 
cujo elogio está de ha rr.uito feito, no altis
simo prazer que lhe ha de ter causado a au
dição das suas alumnas e compn:hendemos 

be~ a sua legitima satisfação de amor-pro
pno, em mais esta rrova do seu grande sa 
ber e pratica do ensino. 

P romovida pelos alumnos do Conservato
r io e dedicada ao corpo docente e dirigente 
do mesmo, effectuava-se tambem a 22 uma 
outra audição, que merece registo. 

Sentimos não ter podido assistir a esta 
festa escolar, que se smgularisou pelo facto 
de se executarem exclusi,·amente composi -
ções dos alumnos do Conservatorio, o que 
bastava para nos mover um extremo inte· 
resse e curiosidade. 

Figura ram como auc tores os srs . J. Cor 
deiro, com um Canto á Primavera , para 
orchestra e co ros, uma S onata de viol ino e 
piano, e um Quarteto de cordas; Costa Reis 
com um Trio de ~ia no e co rdas ; Manuel 
Silva com uma Suite para violoncell o e pia
no , Maga lhães com uma Romanra para or
chestra e can to: Flaviano Rodrigues com um 
P reludio sxmpho11ico, um Minuete tambem 
pa ra orchestra e uma Roman:;a para violino 
e piano; e finalmente ll . Nasc imento com 
um S altarei/o para viol ino e piano . 

São op ti mas estas audições e entendemos 
mesmo que deviam ser impostas periodica
mente e pa trocinadas pela direcção do Con
serva torio, como provas praticas das aulas 
de Composição. Alem d'estimulo salutar 
pa ra os ::ilumnos. dar-lhes-hia occasião de 
ouvirem as suas proprias com.posiçóes e ju l
garem com segu rança do effeito que as mes
mas produzem. 

Mas é p reciso não es9uecer que parallela 
mente a essa auto-audição, se tornaria in
dispensavel facu ltar aos mesmos alumnos a 
entrada em todos os concertos, onde se pu
desse ouvir bôa musica estrangeira, princi
palmenre symphonica ede camara, pois n'es
sa, quer que iram quer não, é que está a 
verdadeira lição e o vcrda<leiro exemplo pa
ra q uem se dedica ao mister do composi
tor. 

Se não tiverem diante de si, por modelo, 
senão a musica dos mestres portuguezes, 
arriscam .. se, salvo em casos honrosamente 
excepcionaes, a marcar passo relas alturas 
do anno da graça de 18io ... 

Em 23 deram um concerto no salão do 
Conservatorio as sr.•• D. Felicidade da Cos
ta Pereira e D Carididn da Nova Monteiro 
Kendall, perante uma numerosa e brilhante 
ass istencia. 

Não tinha mos ainda tido a fortuna de ou 
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vir a primeira d'essas senhoras, sabendo 
comtudo que era das mais talentosc.s discí 
pulas de Rey Colaço, e que reunia, como 
virt11ose, qualidades absolu tamente invulg;2-
res. Em vez da desillusão que succede, não 
raro, ao optimismo de uma opinião anteci
pada, temos a sa tisfação de const1tar que a 
im pressão recebida excedeu, e considerave l
mente, tudo quanto as infor macões nos fa-
ziam prevêr. ' 

Para o nosso modesto modo de vêr, a sr.• 
D. Fel icidade da Costa Pereira, que, ao que 
parece. fez com este conce rto a sua estre ia 
na ardua profissão da musica, dispõe nâo 
sómente de um temperamento privilegiado, 
mas possue desde já a maior parte das qua
lidades de saber technico, a que um grande 
conce rtis ta pó~ie asp ira r. 

O piano, sob os seus dedos, tem inflexões 
cariciosas, verdadeiramente encantadoras. 
A ternura e a paixão só podem ser tratadas 
assim por quem tenha um grande coração 
d'artista, e na elegancia e mimo de certas 
phrases, no sentimento profundo e conven
cido de outras, mostrou a já illustre toca
dora uma riqueza de dotes naturaes, que não 
sómente avassa lou por completo o audito
rio, mas lhe ha·de assegurar um logar distin
ctissimo entre as nossas melhores artistas do 
piano. 

T ambem nos não passaram despe rcebidas 
as qual idades de brio, de vigôr e de agilida
de, que poude evidenciar em algumas das 
obras que lhe ouvimos; mas confessamos 
que, mais que turlo, nos captivaram as deli
cadezas do to11cher, as meias-tintas do sen
tim ento e a leveza gracil de cer tas passagens, 
em que a sua finí ssima intuição de mulher 
e a sua vibratil a lma d'artista mais se com
prazem. Assim, a sua interpretacão de Cho
pin não podia deixar de ser en'cantadora e 
coinmovente, sem chegar comtudo a offus 
car a das obras de Bach, Liszt, Brahms e 
Moszkowski, com que se completava a par
t e pianistica do programma. 

De Mad .mo Kendall nada resta a accres
centar sobre o que aqui se tem dito a seu 
respeito. Nas peças d~ Schubert, \Vagner e 
Strauss que cantou n'essa noite, teve tam
bem um la rgo quinhão de applausos, distin
guindo -se sobretudo na inte rpre tacão da 
€M.arg11erite au rvuet do primeiro d'esses 
compositc res . 

Acompanhou.a ao piano, com a costuma
da profic ienc ia, o professor Rey Colaço. 

No salão nobre da Photographia União, 
do Porto, teve logar em 25 uma brilhante 
fes ta promovida pelo pianista espanhol, D. 

P edro Blanco, e em que collaborar::im, entre 
varias das suas discipulas, a sr.• D. Magda
lena L opes Teixeira, a cujos dotes artisti
cos os jornaes portuenses fazem gra ndes 
elogios, e os srs. José de 13rito,Forsini ,Qui
lez e 1:3onet. 

Das provas musicaes e dramaticas effec
tuadas pelos alumnos do Conservatorio, em 
27, a fa vôr do cofre de subsídios, não pode 
mos in fel izmen te dar conta aos nossos lei
tores, pela absoluta impossibilidade em que 
nos encon tramos de assistir a ellas. 

O programma, summamente inte ressante, 
continha as segu intes obras para orchestra: 
um a ouverture de Adam , Preludio de Fla
viano Rodrigues e Marcha Nupcial de Men
delssohn; va rias peças de canto pe las a lum
nas Marina RoJrigues e Maria Fe rreira da 
Costa ; o C/Jdagio e Gondoliera de Ries, para 
violino, pela a lumna Emília Fernandes ; a 
Sonata de B. Marce llo, para violoncello 
pelo a lumno Manoel S ilva ; o S oneto de Pe
trarca de Liszt e La Chasse de Heller, para 
piano, pela alumna Elvira Leite ; um Ca
priccio para tres violinos, de Hermano ; al
guns coros dirigidos pelo professor Gui
lherme Ribeiro ; e, pelos alumnos do curso 
de Arte Drama tica, a representação da 2. ª 

jornada do Fidal{!o Aprendir de D. Fran
cisco i\lanoel de Mello. 

Muito agradecemos o convite que foi en
dereçado a esta redacção. 

Para a data de hoje está annunciada no 
Porto uma audicão de piano e orgão, pro
movida pelo nosso illustre amigo Eduardo 
Maia, com o concurso de algumas das suas 
melhores discípulas. 

O concerto real isa-se no salão nobre do 
Centro Commercia l do Porto. 

PORTUGAL 

Encontra-se já entre nós o illustre profes
sor Vianna da Motta, a quem damos affe
ctuosas boas vindas. Como dissemos em 
anterior noticia, o grande artista vem a 

" 
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Portugal com o unico intuito de passar as 
ferias com os seus parentes e amigos. e sem 
intenção ~e dar quaesquer concertos publi
cos em Lisboa. 

* 
As n<.,ticias que acabamos de ter de Ruy 

Coelho, que como é notorio foi para o es
trangeiro e!°.tudar composição musical, são 
o mais lisongeiras possível. 

O joven artista conserva-se em Berlim, 
trabalhando soh a direcção de Humperdinck, 
e tem já escripto um importante numero de 
co.nposições de folego, algumas das quaes 
já foram executadas publicamente com ap
plauso. 

Sob a epigraphe de Tonkiinstler Orches
ter de Munich, vêmos na interessantissima 
publicação portuense, O Tripeiro, um ex
plendido artigo do sr. Henrique Carneiro, 
em que são analysados com fino criterio e 
profundeza deveras notavtl os concertos que 
a referida orchestra foi dar ao Porto. 

O sr. Carneiro, que é , como se sabe, um 
dos mais dbtinctos musicos Ja capital do 
norte, faz uma desempenada critica, pres
tando inteira justiça á famosa orchestra ba
vara. quando ella lhe merece applauso, mas 
não hesitando em apontar defeitos de exe
cução, quando os encontra. 

Salvo poucas excepções, nós outros, cá 
em Li~ hoa , procedemos de modo diverso . 
Se a cousa traz chancella estrangeira e a ré
clame foi bem preparada, não admittimos 
restricções no nosso enthusiasmo e fulmina
riamos com todos os raios da nossa indi
gnação aquelle que ousasse discrepar da 
admiração geral. E o mais curioso é que 
esse enthusiasmo, justamente pela sua vio
lencia e exagero, é sol de pouca dura, que 
empallidece e morre, quando outra cousa se 
produz da mesma indole, que, com egual 
chanceila, se faça habilmente proceder 
d'egual reclame. 

E' o caso da orchestra de Lassalle. rela
tivamente ás de Nikisch, Colonne e Chevil
lard, que, cada uma por sua vez, foram con
sideradas as melhores do mundo. Qual será 
a melhor do mundo . . . para o anno? . .. 

* 
Em 17 d'este mez effectuou·se em casa do 

professor Rey Colaço um curioso certamen 
entre dez das suas discípulas , no qual se 
disputaram alguns premios ofTereciJos para 
esse effeito pelo illustre amador, sr. dr. João 
D'Korth. 

Pelas referidas alumnas foi executado o 

Rondó capriccioso de Mendelssohn, cabendo 
o primeiro premio, que constava das obras 
completas de Schumann , á sr.ª D. Irene Ge
raldes Barba, o segundo premio (obras de 
diversos auctores) á sr.• D. Celeste Anjos e 
o terceiro (sonatas de Beethoven) á sr.• O. 
Alice Salgado. 

Regressou de Espanha a banda da guarda 
municipal de Lisboa, que, como se sabe , foi 
a Madrid tomar parte nas festas de maio. 
Foi muito ovacionada e m todo5 os concer
tos em que tomou parte, tanto na capital 
como em Barcelona, executando entre ou
tras obras a ouverture do R ienzi, Damna
tíon de Faust, etc . 

* 
Estreia-se ámanhã no Porto a Orchestra 

Symphonica de Madrid, figurando no pro
gramma os celebres Preludias rl e Liszt, ins -
pirados em trechos das i\lféditat ions de La
martine. 

O segundo concerto da excellente orches
tra terá Jogar na quinta feira. 

Diz-se que o sr. visconde de S . Luiz de 
Braga está em tratativas com a pianist:a 
Maria Azeni para vir dar alguns concertos 
ao theatro D. Amelia. 

Talvez os nossos leitores ignorem que se 
fabricam auto-pianistas em Portugal ós 
só ha pouco o soubemos e hão-de concor
dar que é admiravel, n'um paiz onde, a bem 
d izer, se não fabricam ... pianos. 

P o is fabr icam-se os auto-pianistas no Por
to. Mas o mais interessante é o annuncio em 
que o fabricante recommenda o seu produ
cto. O auto-pianista Ideal, diz elle, (o ideal, 
cá no nosso paiz, é uma cousa modesta, ao 
alcance de toda a gente) o auto-pianista 
Ideal arruma por uma ver com a massada 
estopante de a1111os de esforços vãos para do
minar o piano, etc. etc. 

Credo, lá se vão acabar os pianistas em 
Portugal . . . 

* 
O ultimo concerto da Sociedade de Mu

sica de Gamara na presente época vae rea
lisar-se em principios do proximo mez, 
sendo composto o programma de um Quar
teto de Grieg (incompleto), que se ouvirá 
pela primeira vez ent re nós, a 7. ª Sonata 
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de Beethoven para piano e violino, e o cele
bre Quinteto de Cesar Franck, que pela sua 
grande importancia e valôr esthetico, pare
ceu a obra mais adequada para o fecha
mento das audiçóes d'esta época. 

Os executantes são os srs. Francisco Be
netó, Ceei! Mackee, Antonio Lamas, D. Luiz 
da Cunha e Menezes e Michel'angelo Lam
bertini. 

ESTRANGEIRO 

Carl Goldmark, o grande compositor hun
garo, que deve fazer 80 annos pouco mais 
ou menos n'esta epoca, ainda se occupa 
activamente dos seus trabalhos de composi
ção e conta apresentar uma nova opera em 
fins d'este anno 

São sempre interessantes estes exemplos 
de longevidade creadora. Auber, Verdi e 
Ambroise Thomas tambem escreveram aLé 
uma avançada edade. 

• 
O conhecido pianista Busoni terminou 

uma opera comica, que tem por titulo Le 
choix d'une fiancée, e é baseada sobre uma 
novella de Hoffmann, o auctor dos celebres 
Contos jantasticos. 

A nova obra de Ferruccio Busoni será 
proximamente cantada em Hamburgo. 

* 
Em Eilenburg pensa-se em erigir uma es-

tatua a Franz Abt, fecundo co.npositor mor
to ha 25 annos e natural d'aquella cidade. 

O adjectivo fecundo não é aqui um ornato 
grammatical; Franz Abt escreveu nada me
nos de 261 o obras ! 

* Siegfried Wagner não se deixou desani-
mar pelo insuccesso da sua opera, Banadie
trich Já tem outra na forja, sem que se saiba 
comtudo por agora o titulo, nem o assum
pto, nem o theatro em que ha-de ser can
tada. 

* 
Em Londres vae vender-se uma preciosa 

collecção d'instrumentos d 'arco, que per
tenceu a George Haddock, discipnlo de 
Vieuxtemps. 

Entre as raridades que n'ella figuram ci
ta-se o famoso Stradivarius, Imperadôr, 
construido em 1715, e que passa por ser o 
melhor violino que sahiu das officinas do 
celebre cremonense. 

Quanto a preço, já se falla em 10 ooo li
bras. ou sejam 45 contos de réis a cambio .. 
theorico ! 

* 
Como Sé) sabe, o no!'.so conhecido baryto-

no Giuseppe Kaschmanq é desertor do exer-

cito austriaco e tem sido baldadas todas as 
suas diligencias para obter o indulto e po
der entrar livremente no seu paiz. Foi a es
posa do celebre cantôr que conseguiu o per
dão imperial, sollicitando uma audiencia do 
Papa e expondo-lhe o grande peza r que 
Kashmann sentia em não roder revêr a sua 
patria. O assumpto, recommendado viva
mente pelo Santo Padre ao seu nuncio em 
Vienna, teve finalmente uma resolucão satis-
fatoria. ' 

* Felix \iVeingartner concluiu ha pouco uma 
obra symphonica e um Concerto para piano, 
que vão ser executados pela primeira vez 
pela Orchestra Philarmomca de Vienna. 

* 
Em Zwickau, terra natal de Schumann, as 

festas do 1oo. 0 anniversario do mestre te 
rão Jogar a 1 1 e 12 do mez proximo, com a 
execucão do Paraíso e a Peri e varias ou
tras obras syrnphonicas e de camara . 

* 
O conde Geza Zichy e um pianista hun

garo, que se tem celebrisado pelo facto de 
não ter senão o braço. esquerdo, o que pode 
parecer pouco a mmtos dos seus collegas, 
que mesmo com os dois braços inteiros não 
conseguem fazer nada de gei to . 

Pois appareceu agora um emulo do artis
ta hungaro, na pessoa de um joven concer
tista romaico, chamado Vladimir Oolansky, 
que tem a dupla desgraça de ser maneta e 
cego. Levado por uma irresistivel paixão 
pela musica, estudou o piano com verdadei
ro enthusiasmo, chegando a adquirir, só com 
a mão esquerda, uma notavel habilidade. 

Dolanski fez-se ouvir recentemente na 
côrte de Bukarest, e a rainha Carmen Sylva 
ficou de tal modo encantada com o seu ta 
lento que lhe arbitrou uma pensão de 1200 
corôas. 

* Em Ferrara e Pomposa vão fazer-se gran
des festas em memoria do celebre monge e 
theorico musical Guido d'Arezzo, devendo 
executar-se, em uma e outra cidade, um 
Hxmno-marcha que Luiz Mancinelli com
poz em 1882 para a inauguração. em Arezzo, 
da estatua do glorioso artista do secu lo XI. 

* 
Como homenagem aos grandes art istas 

extinctos, deve tambem citar ·Se a feMa ul
timamente organisada em Madrid e consa
grada á memoria de Sarasate pelo corpo do
cente do Conservatorio. 

r o fundo do estrado collocou-se o retra
to do grande artista e em uma vitrine o vio
lino que elle le9ou ao Çonsenratorio e que 
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foi o fiel companheiro dos seus triumphos . 
O programma constou de um Hymno a 

Sarasate para orchestra e coros, composto 
ad hoc pelo maestro Villa, um discurso ne
crologico lido pelo professor Antonio Fer
nandes Bordas, a Missa de Requiem de Vic 
toria, pelos alumnos cantores do Conserva
torio, o Rêve de Sarasate, pelo violinista 
Viela e a marcha funebre da Heroica, com 
que fechou o concerto. 

Dirigiu a orchestra o maestro Breton. 

Falleceram os seguintes artistas :-Romão 
Cid ra!, musico militar reformado, residente 
em Thomar; D. Emilia Capella, professora 
de piano ; Augusto Felix Pires, director da 
banda da Sociedade Concentração P.1usical 
24 de Agosto. 

* Quasi á hora d'imprimirmos este numero, 
chega-nos uma bem triste noticia - a da 
morte do dr . João de Freitas Branco, espí
rito cultíssimo de critico e de musico, a 
quem esta revista deveu por vezes o subido 
favôr de uma collaboracão das mais valiosas 
e scintillantes. ' 

Freitas Branco nasceu no Funchal a 5 de 
agosto de 1854 e dedicou-se desde muito 
novo á litteratura; os seus conhecimentos 
musicaes eram vastíssimos, pois alem de to
car piano, orgão, violino e violoncello, pos
suia a fundo a sciencia da composicão e es
tudara seriamente as obras dos 'grandes 
mestres e as evoluções d'estylo e de fórma 
por que a nossa arte tem passado. 

Para seu sobrinho Luiz de Freitas Branco, 
que, como se sabe, se encontra actualmen
te na Allemanha a aperfeicoar-se na com
posição musical, foi o mais 'consciencioso e 
dedicado dos mentores, influindo poderosa
mente na primorosa educação litteraria e 
artistica do novel compositôr. 

A' familia enlutada enviamos sinceros pe
zames. 

* Na avançada edade de 89 annos, morreu 
ha pouco a celebre professora de canto, 
Mad.mo Pauline Viardot. 

Era irmã mais nova do tenor Manuel Gar
cia e da Malibran, que os versos de \1usset 
immortalisaram. Estreiou-se, como cantora 
lyrica, em Londres, em 1838, sendo logo es-

escripturada para Paris e outras capitaes e 
causando verdadeiro enthusiasmo e explen
dôr da sua voz, o estylo magistral e o gran
de sentimento que imprimia ao canto. 

Casou em 1839 com Viardot, um critico 
d' arte que dirigia em Paris o Théâtre ltalien 
e só em 1861 é que abandonou a carreira 
theat ral, para se consagrar exclusivamente 
ás lições . 

Era vasta a sua instrucção ; alem de com
pôr musica, foliava sete ou oito línguas e 
desenhava muito bem, sendo notavel na ca
ricatura, que cultivava com uma ''erve endi
diabrada. 
Pos~uia uma preciosa collecção de livros 

e partituras, figurando entre estas a partitu
ra autographa do Don Juan, que legou á bi
bliotheca do Conservatorio de Paris. 

f.: 

Tambem falleceram o violoncellista Ber
nhard Cossmann, Lajos Munczy, o famoso 
violinista tzigano, e _g_g~neral Théodore Par
mentier, viuvo d:r-Celebre viol inista Theresa 
Milanollo. 

Caixa de Soccorro a Musicos Pobres 
por iniciativa d:i. 

ARTE MUSICAL 
1-Acceitam-se quaesquer donativos ainda 

os mais insignificantes, por uma só vez. 
II-A importancia total dos donativos é 

applicada á compra de títulos do go
verno, cujo rendimento será distribuido 
pelos artistas mais necessitados, que 
requeiram subsidio á administrncão da 
revista. · 

III-Será publicada em todos os numeros 
da Arte Musical a lista dos subscripto
res e quantias com que subscreverem. 

IV-Na séde da administracão da revista e 
mais tarde, nos estabelecimentos de mu
sica, theatros, salas de concertos, etc., 
que o consintam, serão expostos mea
lheiros especiaes, para o mesmo fim. 

V- as columnas da Arte Musical virá pu
blicado annualmente um balanço pro
menorisado do movimento da Caixa. 

Transporte ...... . 
Cons.° Francisco da Fonseca Be-

nevides (5.0 donativo) ...... . 
D. Lucila Moreira (2.0 donativo) 
D. Maria Margarida Franco .... . 

Segue, réis ....... . 
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EDICÕES DA CASA 
' 

LAMBERTINI 
43, Praça dos Re s tauradores, 49 

@/1 LISBOA @/J--

CANTO E PIANO 

Fonseca 
Cinq piéces . . . . . . . . . . . ...... . 

Pereira 
Natus est Jesus, texto portuguez. 

Revello • 
Sij'OS7ÍS •. ....•• • .. • . ..••.. • • 

Sarti 
Six chansons à dire : 

N.0 1 -- Le chant de la pluie .. . 
» 2-Le baiser ......... .. . . 
" 3-Les cheveux ......... . 
» 4-Les deux cmurs ...... . 
» S -Détachement ......... . 
" 6 -Pourquoi rougissent les 

roses .... .. ....... . . 
Os seis numeros em collecção. 

Trois chansons à dire : 
N.o 1-Derniére p riere ...... . 

» 2-Tendresse ... . .... .. . 
» 3-1 esrament d'amour ... . 

Os lres numeros em colleccão. 
L es cha1'nes. . . . . . . . . . . ..... ' ... 

Schira 
Sognai, texto italiano ........ . 

VIOLlNO E PIANO 

Hussln 
Feuille d'album . .............. . 

PIANO SO 

Dattmann 
Aida, petite fantaisie .. ........ . 

Bomtompo 
Chrxsantheme, menuet . . . . . . . . 

Braga 
P er/e du Chiado, valse ...... ..• 

Brinita 
Romance sans paroles ... .. . .. . 
Menuet .. . . ... . .............. . 

Carpentier 
Aida, transcription fac ile ..... . 

Cifuentes 
Hymno de Gaste/lo Branco ..... 

Colaço 
Fado lfylario . . . . . . . . . . . . . . . . 
Fado Corrido e do Pintasilgo . .. 
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Dacldi 
Rimembran:ra, valsa . .......... . 

Florez 
Sempre, valsa . . . . . . . . . . . . .... 
Trevo, valsa ........ . •. ....... . 

Fonseca 
Cinq piéces . . . .... . ... • •. •.... 

Furtado 
Zininha, valsa . .. .......... . . 

Hussla 
Quarta ·R._apsodia Portuguera . . 

Lacerda 
(;ançáo do Berço . . . . . . . .... . 
Lusitanas, valsa .............. . 

Mackee 
Caressante, valsa ..... . ..... . . . 
Honey Moon, valsa . . . •.. . .. . . 

Mantua 
D evaneio, valsa ..... ...... .... . 
Grata, valsa . . . . • . . . ... • ... . . • 
Broinhas de Milho, pas-de-quatre 
P'ra inf?ler vêr. valsa ......... . 

Masca r enhas 
Celeste, polka . . . . . . . . . . . .... 

Motta (Vianna da) 
Scenas portuguezas : 

N.0 1-Cançáo do Figueiral e 
Ao Viatico . .... . ... . 

» 2-0 Malhão e Canção de 
Aveiro . ..... ..... . . 

» 3 -Canção da Beira e Can-
ção do Douro .. , ... . 

As tres em collecção . .... .. . 
Oesten 

Clochette des Alpes ........ . . . . 
Olive ira 

Caldas Clttb, pas-de-quatre ...• 
Pena (filho) 

Linda, valsa. . . . . . ... ....•.... 
Pereirn 

Lisboa á noite, valsa . . ...•... 
Pinto 

Conjidence, valsa ............. . 
RoYer 

Arte Nova, valsa .. ...... . ..... . 
Sapetti 

Espoir d'amour, valsa . . .. ..... . 
Zé li o e 

Auras do Monte, valsa. . . . • . . . . 
Valsa Militar ... . ... .... . .... . 

;,i/>400 

:/J;Soo 
?f>5oo 

1 ?/>000 

:;p soo 

:jp8oo 

:;t>400 
:;ptioo 

?f>Soo 
:jj>Soo 

:fl> Soo 
:jj>Soo 
:;p Soo 
?f>Soo 

?f>::oo 

?f>5oo 

?f>Soo 

?f>Soo 
t://>200 

:jí>400 

?/>Soo 

:;p5oo 

?f> Soo 

:;pSoo 

://>Soo 

';jp5oo 

:tJ>5oo 
://>Soo 

.. 



\ 

A ARTE ~llJS ICAL 

Publicação quinze nal de musica e theatros 

LISBOA 

,. * A. HARTRODT * 
e- ~~ .__,_, f I ~ 

J~gencia de ©rans_por es .nfernacionaes 
Despachos e Seguros Maritimos 

CASAS PRINCIPAES : lll\Ml\Ul\G() e l.JONDl\ES 
Succursaes: ANVERS (Antuerpia), BREMEN, LIVERPOOL, GE-

NOVA, GOTHENBURGO, LEIPZIG e LUBECK 
Recommenda aos importadores portuguezes os seus serviços d'ex

pediçóes em grupagem, para Lisboa, Porto , Madeira; Ilhas e Colonias 
portuguezas, de qualquer dos portos acima.-Todas as informações re
lativas a serviços de transportes, despachos e seguros, seja para impor
tação ou para exportação de mercadorias, são promptamente fornecidas 

o quem as sollicitar ao seu agente em P ortugal: 

JOS É ANTONIO MARTINS 
Rua do Crucifixo, 8, 2.0 

- LISBOA 

Carl Hardt 
~a6rica de f.ianos Stuttgart 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos de 
primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas cru
zadas, segundo o systema americano. 

Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensa nas seguintes exposições :
L ondres, 1862 (diploma d'honra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior d!·s1i11cção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881 ; 
etc., etc. 

E stes magníficos pianos encontram-se á venda na Casa Lam
bertini~ representante de CARL HARDT, em Portugal. 

• 



A ARTE MUSICAL 
Publ ic açã o quinze nal de mus ica e t h etaros 

l.1SBOA 

ardim ll' J. G. Peixinho & Filhos 

de Lisboa · i 
Rua do Carmo, 49 

Telephone, n .0 1696 

Ha sempre grande quantidade e variedade de flore s, tanto nacionaes como 
estrangeiras, com preferencia de .Nke 

Executam-~e todo~ os trn balho~ imaginaveis 1 Esta ca~a n ã o t e an ""'uc c ur-
em fl ore-, com a maio r rapidez. l!!lac s e m flore l!il naturaes. 

* A . D'ABREU 

Joalheria e Ourivesaria 
SEMPRE NOVIDADES 

57 - Ru a do O uro - 59 

- - - LIS BO A 

~-

* 

i:-

M. A. BRANCO & C.A 

Papelaria Progresso 
151, RUA DO OURO, 155 

Officinas a vapor 
Rua do Cruc i fixo, 60 a 66 

- Ll:SBO .A. 

Gravura Hcr3ldiea e Cómir.ereial. - Carimbos de 'corraeha. ·
Typographia.- Lithographia.- HilhNPs <le vi&ita em todos o~ 
genel'os, faeturn8, circ11l :.tl'<'s, monus o mnis trabalhos do 
prq11eno o grn1Hll' fo1·mato, tanto oin t,vpographia como em 
lithog1·1\phh1.-Timbragem do mcnogramma3 n l'órcs, brouze~, 
pn1ta o oiro 



A ARTE MUSICAL 
Publicaç ão quinzenal de mus ica e theatros 

LISBOA 

RILLO & SÁ* 
= DEPOSITO PHOTOGRAPHICO * 

ambertini 
REPRESENTANTE 

Editores F ran cezes 
Edições economicl'IS de Ricord i, 

f'eters, Brei tkopf. Li 10Jfl~Stein
g1 aber, etc . 

.farfifu~as ~ WJ 

~ (,~ de ô_perag 
antigas e mo<lernns 

pnra piano e para canto 

-- --- -

Leitura M u5ical 
POR ASSIGNATURA 

500 réis mensaes 
(Pe~am-se catalogos) 

PAPEL DE MUSICA FRANCEZ 
DE 

Superior Qualidade 

Variadissímo sortimento de Machinas 
photographicas l oujectivas, chapas, 
películas, papeis sensioit isados, accesso
rios e producLos r himicos dai:, melhores 
mareas. - UlUnu>tiiii modelos 
d e 1nachina.- da Casa Ko
da k.-Grande \' ll riedade de photogra
phias para photominiatura. 



Professores de musica 
- --- - - - Á - ~ 

Ade lia Hei~z, profe~sora de piano. Rua de S. Bento, 56, r. 0 E . 
, 

Ale xa ndre Olive ira, professor de bandolim, Rua da Fé, 48. 2 ° 
Ale xa ndre Rey Colaço, professor de piano. 'R N . de S. Francisco de Paula, 48 ~ . -- , 

~ Alfredo Ma ntua, professor de bandolim. Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4. 0 

'

1

'

1 Ame lia Cunha , protessora de piano. R. Rosa Araujo, 31. 1.0 
, 

Antonio Solle r, professor de piano, Rua Ma/merendas. 32, PúR 7 O. 
Arthur Trinda de , professor de canto, R. Barata Salgueiro. 1r , i.0 .. 
Carlos Augusto Ta~ares d'Andrade, prof. de piano, R . d~ Roque. 6: . 2 .º 

,,, 

C a rlos Gonçalve s, professor de piano, Rua do Monte Olivete, 12, C, 2.t• , 
--- -- , 
Carolin~ Palhare s, professora de canto. C. do Marque:; d'Abrantes. 10. 3.0 E. 

Elisabe th Von Ste ln, professora de violoncello. R . S. Sebastião das Taipas, 75, 3.0 D. 
, 

Ernesto Vieira, Rua de Santa Martha, 232, A. -- - -
. ' Euge nia Ma nte Ili, professora de canto e piano, Rua de Belver, 1, r/c E . 

Francisco Bahia, profes_sor de piano, R . Luir de Camões, 7 r. -. 
Francisco Benetó, professor de violino, Costa do Castello, 46. 

, 
, 

Guilhermina Callado, prof. de piano e bandolim, R Paschoal de Mel/o, 131. 2.0 • D. 

Joaquim A. Martins Junior, prof de cornetim, R. das Sal«adeiras. 48, 2 ° , . , 
José He nrique dos Santos, prof de violoncello, T. do Moinho de Vento, 17, 2. 0 

. , . Luc ila More ira , professora de musica e piano, Avenida da Liberdade, 212, 4. 0 D . , 
M.mo Sanguine tti, professora de canto, R. da Penha de França, 4, 3.0 

Manue l Gome s, professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 3 1, 3.0 

!! Marcos Garin, professor de piano, C. da Estrella, 20, 3. 0 -

, 
, 

. Maria Margarida Franco, professora de piano, Rua Formosa, 17, 1 ° 
Philome na Rocha , professora de piano, Rua D. Carlos 1, 144, 3. 0 

Rodrigo da Fonse ca, professor Je piano e harpa, Rua de S . Bento, 47, 2. 0 , E. 
,. ••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• •••• ••• ••• ••• ••• 000 •• 
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• Preço por a ssignatura sem estr a l • 1 . P agamento adiantado 1 
• Em Por~ugal e Colomas • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 :/1>200 réis • 
: No Brazil (moeda forte) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 :tt>8oo >> ~ 

Estrangeiro . . . . . • . • . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • • . . . . . . Fr. 8 ; 

1 Pr~Qo avul~~. 1 (~0 réi~ ,. 
• Toda a correspcndencia deve ser dmg1da a Redaccao e Administracão 
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